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E x t i n t o r p a r a A u t o m ó v i l e s 

^ t o p - f i r e : 
£ 1 m í\ s p e q u e n o . . . Ell m a s e f i c a z . . . 

C l a r i s , l O S 
E . y J . P U J O L X I C O Y 

B A B . C E . L · O N A Te lé f . 371 G . 

C o j i n e t e s a b o l a s 
G R A N S T O C K 

Los mas económicos - Los de mayor rendimiento 

Agente exclusivo de venta: 

C a s i m i r o S o l e r 
Sepúlveda, 86-88 : Teléfono 1950-A : Barcelona 
Advertència Importente: De^fle el nüo 1917 lengo montadH en mis 
lalleres una iccción dedicedit uxolusivameDie a In conatru^cióii de 
loda cl*»e de Oojlnetes, de diment-ionea no calaioeadaa : Patentes 
• e invcnclón e Inlroducción i P I D A N S E R K F K R E N C I A S 

T R A N S F O R M A C I O N 
d e r u e d a s x n e t a l i c a s p a r a m o n t a r ne ixmàt icos 

" B A L O N " 
de r u e d a s de todas marca» 

C l a r i s , 1 0 3 E. y J . PUJOL XICOY B a r c e l o n a 



S u a l t a c a l i d a d 

n o h a s i d o n u n c a d i s c u t i d a 

El auíomóvil que ha causado mas sensación 
en las úlíimas exhibiciones mundiales 

Diez anos de experiència en la fabricación de motores 
de ocho cilindros en línea 

Ningún oíro auídmóviJ le supera en presentación y .calidad 
aunque sea de doble precio 

Vea los modelos y pida una prueba 

R J I B A D A L 
AGENTE GENERAL PARA LA PENÍNSULA 

S T A D I U M 



TARGA F L O R I O 
En el c i rcuüo de M a d o n i a , la cèlebre carrera 
internacional y mas imporíante de Europa, f ué un 

nuevo triunfo de la 

MAQNETO 

siendo la clasificación general 

V ^%atti y MAGNETO B O S C H 

r ^ A T U c v MAGNETO B O S C H 

V ^nTitti v MAGNETO B O S C H 

E s t a d u r a p r u e b a , e n l a q u e t o m a r o n p a r t e l o s g r a n d e s 

c o r r e d o r e s d e t o d a E u r o p a , c o n s t i t u y e u n a b r i l l a n t e 

v i c t o r i à , n o s u p e r a d a p o r n i n g u n a o t r a m a r c a 

Tal ler eléctrico con personal especializado 
y aparatós de comprobación de fàbr ica 

E Q U I P O B O S C H , S . A . 
MADRID BARCELONA SEVILLA 

V i r i a t o , 18 M a l l o r c a , 281 P. Colón, 4 dup. 

S T A D I U M 
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Paede c o n d u c l r e\ 
Oldsmoblle cnaígnU-
ra de su famtUa, pues 
nu facilidad de mant-
jo se ha símplíficadi 
aún mda en el modi 
lo'l 928 

U l t r a m o d e r n o e n p r e s e n t a c i ó n y e f i c i è n c i a 

Sin embargo, el Oldsmobile 1928 es el resultado de 32 a n o s de experiència 
en la construcción de automóviles 

• D R U E B E usted la extraordi-
^ naria satisficciín que pro-
duce ir cómodanfente y con la ra-
pidiez del rayo por malos camlnos 
y largas pçndientes y entonces se 
coiívencera de que la obra cum-
bre — el resultado de } 2 anos de 
experiència de los1 ingcnieros dc 
las íabricas Oldsmobile en la 
construcción de automóviles—es 
el modelo 1928. 

Esta larga experiència atendien-
do las Jemandas y gustos del 
publico se refleja claramente en lo 
moderno de su diseno y en los 
adciantos dc ingenierú que lo ca-
j-acterízan. 

Su poderoso motor de seis ci

lindros esta montado sobre do
bles amortiguadores de cauebo 
que lo bacen absolutamente silen
ci uso. elimioando toda vibración. 

El chasis, reforzado con un 
quinto travesano, esta aislado de 
la carrocería por medio de cauebo 
que evita los ruidos producidos 

PRECIÓS 
Touring Ptn. 9.400 
Sport RouLter » 9.500 
Coupí » 9.980 
Scdan (dos puertu) * 9.980 
Stdío » 10.700 
Land«u ». 10.950 
Preciós en ouestro depósito dc Barcelona 
(cmbalado). Pucsto en Madrid, comple-
tamente equipado e incluído el 8.° oeu-
matico, con suplemento de pesetu 300. 

por la vibraeión. Las baBestas mii 
largas y los amortiguadores Del-
co-Remy aumentan considerable-
mente su coraodidad, lo que uni-
do a su gran eficiència le permite 
hacer largos yiaics sin el menor 
contratiempo. 

Vea usted el conertionario mas 
próximo, que le dara gustoso una 
prueba y le explicarà las facilida-
des de pago que le oirecc la 
G . M. P. (Acceptance Division), 
así como la garantia dc un ano. 

Para concesionaríos quedan al-
gunos territorios abiertos. Ex
traordinària oportunidad. Escri-
bid a General Motors Peninsu
lar, S. A., Granada, 33. Madrid. 

O L D S M O B I L E S E I S 
F a b r i c a d a po , G e n e r a l M o t o r * 

S T A D i v M 



Rail} Nacional del Real AuíomAvll Club de Caíaluna 

2 coches 2 coches 
a l a s a l i d a W * m e r m 0 m f * m 4 K r ^ & ^ m & a l a l l e g a d a 

U n t o r p e d o 5 H . P . 4 p l a z a s 

U n a c o n d u c c i ó n 9 H . P . 4 / 5 „ 

H U E L V A - B A R C E L O N A 
EFECTUAN E L 
R E C O R R I D O 

(1 .360 ki l omet r o s ) 

en 36 horas. al promedio exigido de 35 kilómetros por hora 

Agencia para Caíalu/lú y Baleares V I C E N T E P R A T B O S C H 

Salin de Exposlclún y Ventós Qarage y Talleres 
Consejo de Ciento, 349 : Teléfono 3090-A Aragón, 184 : Teléfono 6 4 9 - A 

C l 
> I I d e l o s c o c h e s a m e r i c a n o s c o n b a l l e s t e s 

J H , C l S D C i r C l T O s e m í - e l i p i i c a s y a l i m e n i a c i ó n d e 
g a s o l i n a p o r e l v a c i o , e s e l p e q u e n o 

W H 1 P P E T 
LOS NUEVOS MODELOS 
que acabamos de recibir, le colocan 

(300 pesetas fle Impneslo anual) FUERA DE TODA COMPETÈNCIA 

Antes de comprar un coche V V f V M V V f e T f e V ^ I * coche europeo y 
pequeno, visítenos Bfl • B-̂ H F Ij con las mismas caracterís-después de conocer los Ww mMMM M MiM ,ic'is de funcionamiento LIM1TADOS PRECIÓS y ruta de coches ameri-podrà admirar el pequeno con notables ventajas sobre el canós de triple precio 

W i l i y s K n i g h t - F a l c ó n K n i g h t 
C o n e l f a m o s o m o t o r s i n v à l v u l a s a m e r i c a n o 

À U T O M Ó VILES, S. A. SOSÉ BOFILL BBNESSAT 
C l a r i s , 9 8 , 1 0 0 y 1 0 3 - B a r c e l o n a de la antígua firma Va i le t y B o f i l l , S . e n C . 

S T A D I V M 



E S S E X C O U P E Í P T A S . 8 6 9 0 ) E S S E X C O A C H ( P T A S . 6.650 \ 

l i i i i e i i H i i i i f i ' 

| E S S E X S E D A N ( P T A S . 0 .350) 

HUDSON &ESSEX 
~ S Ú P E R S I X — | 

DOLLAR POR DOLLAR L O S M E J O R E S 
AUTOMÓVILES D E L 

MUNDO 

H U D S O N V I C T O R I A (18.500 PTAS. ) 

4 

( 

H U D S O N S E D A N 7 PtA2*s(PTA,S. 20 .900) 

H U D S O N S T A N D A R D 418(PTAS. 15.950) 
H U D S O N L A N D A U ( P T A S . 18.500) 

HUDSON 5 PU. S T D . 127 ( P T A S . 17.250) H U D S O N C O A C H ( P T A S . 14 .950) 

S . A . R E P R E S E N T A C I O N E S X C O I B E R C I O 

" " ' ^ ^ S E C C I C CM O S AUTO M * V > u e ^ 
B A R C E L O N A M A D R I D P A L M A 
Ao.AKonsoXllI.jm Caslíllaiu.lí i Ntco)»» 3 

S T A D I V M 



X a m o t o 
• 

de producción nacional 

F U S T É 
està construïda con 
los mèjores materiales 

en 1 2 5 c e . 150 c.c.y 250 c e . 

T A L L E R E S > D E S P A C H O .-

Leyva, 68 (H . ) anies Lamoüe 
B A R CEL O N A (Hosíafranchs) 

Automovilistas 
Los i n c o m p a r a b l e s 

ACUMULADORES 
• m DININ 

s o n l os m ó s a n t i -
guos y m ó s p o l e n t e s 
d e l m u n d o 

i. 
Agente: 

A. LLANAS - flallorca, 261 
El mejor taller y mas econèmico de Barcelona 

i i . 
U A M E J O R B A T E R I A 
P A R A A U T O M O V I L E S 

SECCION TRANSPORTABLES 

DELEQACIONES: BARCELONA: Balmes, 129bis 
y Rosellón, 198 - B I L B A O : Gardoqui, 3 
SEVILLA: Alonso el Sabio, 12 - MADRID : 
Almagro, 16 y 18 - LA CORUNA : Picavfa, 3 
VALENCIÀ : Pizarro, 35 - ZARAQOZA: Paseo 
Sagasta, 14 - CARTAGENA: San Fernando, 5 

Nofosacoche 
cs la reina de I ü s 
m o t o c i c l e í a s 
riiMniiiiiiiiMiiimfriiriiiiiiiiiiiiiniiiiiniiiniiiiiimiiiKiiiiiiinn 
lllillllllillllilllillllillllillillllli 

P l d a n d e t a l l e s y p r e c t o s 
a s u s A t e n t e s 

E s t a b l e c i m i e n t o s " L U T E T I A " 

Rambla CaialuHa. 35 : Tel. 1990 A : BARCELONA 

S T A D 1 V M 



P a r a a l i m e n t a r u n se is ci l indros, 
es senc í l lo h a c e r un c a r b u r a d o r 
d o b l e , p e r o es d i f í c i l h a c e r un 
carburador sencíllo. 

demuestra u n a vez m a s s u supe-
r ior idad con s u carburador sencí
llo p a r a 6 ci l indros. 

M O D E L O E S P E C I A L M. O. 

PRUEBA GRATIS DURANTE 3 0 D Í A S 

B A R C E L O N A 

R o s e l l ó n 

192 

P ida detal les a 

H A R R Y W / A L K E R 
S O C I E D A D A M O N I M A 

M A D R I D 

F e r n à n d e z 
de la Hoz, 17 

S T A D I U U 



R e f l e x i o n e ! 
El hombre mas fuerte 
vive solamente unos 

millares de días. 

o 
Ahorrarà Vd. un aiïo de su 

tiempo si se afeita con hojas 

G i l l e t t e 
Sdad. Anma. G i l l e t t e - Apartado 682 - B a r c e l o n a 

S T A D I V M 



O P I C I N A S 

BtXCELONA: Balmes. 54 
MADRID: Preciídos, 46 

PARIS: RuedeliGrangt 
JUX Belles, 23 

Ç k i c ü u m 
REVISTA ILUSTRADA 

M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

Nin!™ corrimK . . 50 ell. 
Nómero alraada. . 1 pla, 

PRECIÓS D E 
SUBSCR1PCIÓN 

lifiàt, m aie. . 15 plis. 
Eiltaiim, n aii. 30 pla:. 

iliMUliNMiíMMlMMiniiniiiiiiiiMiiiMiniMMiniinniíliininiliinillMllllliiiiilillliniliiinMliMniuiilllHiiiitiniiiiiiiiiiMniiMHillMMMillilliiiuiiiiii 
MiO XVIII BARCELONA, 1 DE JUNIO DE 191>8 NÚM. 512 
J i m m i í t i m i i i i i r i i i i i i i M i i i i n t i r n i i i m m i í i m i t i i r i i i u r i i t M i i i i r i i i i i i u i i i i t IIIIIIEIIIIII i i M i i i m i m i m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i m i i t i i t i i i t i i n i n i t i 

R a l l y N a c i o n a l 

li^Hfl^^^HBHHHBHÍHSHBBHBBHH^^HHHBIHHHHHi^HEBHBIHHBHH 

Dos rnagníficos "Peugeot" son llevados al triunfo 
por sus conductores senores 

Prat Bosch y Maifren 

Agenle para Cataluna y Baleares: 
V I C E N T E P R A T B O S C H 

Consejo de Cienío, 349 
B A R C E L O N A 

Foto Claret 

= 

| I 
îiMMiïnimmmmtnnniniiMnniniiiHiiiiHMiiiHniiuMiiunMiMimnMiHnunimnnim 

S ' T A D I O M 
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A U T O M O V I L I S M O M U N D I A L 
El Rally a Barcelona del R. A. C. de C. / La Cuesta San Cugai-Rabassada 

Pruebas en Bourgogne / El Tourisí Trophy francès 

en manifestaciones deportivas ex-
tranjeras. Ademàs, sabemos que 
varios vehiculos que solicitaron el 
poder participar al concurso, no 
se vieron admitidos por haberlo 
hecho después del plazo regla-
mentario. 

Como decía el reglamento, este 
Rally era de prueba y ensayo para 
concretar, con realidades, las ba
ses de lo que serà el reglamento 
del de 1929, y si ha sido un ensa
yo para los organizadorts, més lo 
ha sido para los concursantes, ya 
que muchos de ellos, con el afàn 
de clasificarse primeros, han con-
currido al mismo prescindiendo de 
lo que era un Rally (demostración 
de lo que hace un coche turista 
equipado en puro turismo y cual 
un poseedor de coche, para su 
uso, efectua un viaje por carrete
ra), corriendo cual hubieran hecho 
en una manifestación de veloci-
dad. Afortunadamente habia mu
chos que, ademas de lo que mar-
caba el reglamento, supieron in
terpretar el espiritu, acudiendo 
cual era el deseo de los organiza-
dores se presentasen. 

Siendo de sobras conocida por 
nuestros lectores, por haberse re-
producido en toda la prensa dià
ria, la puntuación que a cada co
che ha correspondido y faltóndo-
nos espacio, omitimos el resefiar-
la en estàs columnas. 

Vamos a detallar a continuación 
algunas de las marcas que mas 
se distinguieron, alcanzando la 
màxima puntuación en esta im-
portante manifestación automo-
vilista. 

En primer lugar, resultó la mar
ca vencedora Renaul t con su seis 
cilindros tipo Monas ix , que cla-
sificó exceqao sus dos coches. 

-

Coche número 3, llala, gomas Nacional Pirelli, que conducido por Mal-
fatti, llevando de compaflero a Manolo F. Creus, ha realizado el rally en 
plan completamente turista, obteniendo la màxima clasificación en rela-
ción al recorrido y pasajeros que norma! y cómodamente caben en su 

carroceria de sèrie 

EL Rally a Barcelona del Real 
Automóvil Club de Catalufia 

ha constituido otro éxito, éxito 
que hace prever serà el interna
cional a Barcelona con motivo de 
la Exposición Universal algo muy 
grande y digno del Certamen que 
con tanto carifio nuestra ciudad 
entera prepara para 1929. 

Después del triunfo obtenido el 
pasado afio por nuestra primera 
sociedad motorista con la celebra-
ción del Gran Premio de Turismo, 
carrera de regularidad al Valle de 
Aran, la opinión indicó prccisaba 
fuesen màs severas las manifesta
ciones automovilistas que lo que 
fué aquel Gran Premio, en el que 
todos los llegados obtuvieron la 
màxima recompensa. Exigia la 
opinión hubiese un primero, pues 

se consideraba poco una prueba 
con muchas recompensas iguala-
das. La Comisión deportiva estu-
dió un reglamento que, adaptàn-
dose a lo que los poderes públicos 
exigen, cumpliese lo que la afición 
deseaba. Publicado el reglamen
to, hiciéronse sobre el mismo al
gunas modificaciones pedidas por 
diversos sectores del comercio 
automóvil yl legó el dia del cierre 
de inscripciones. Estàs fueron nu-
merosas y selectas, ya que ade
màs de automovilistas de nuestra 
región, los hubo de San Sebas-
tiàn, Santander. Valladolid y Ma
drid, sumando en total el número 
de 31, con la particularidad de que 
la entidad organizadora ninguna 
subvención ofreció, ni contrató 
concursantes, cosas muy en boga 

Rccflficaclón de cilindros y cigücnales 
F e r r e r d e B lanes , 9 
( c e r c a B a e n a v i s i a ) u m m m m s i 

T e l e f o n o 2 9 1 7 - G 
A R C E L O N A 

Eníre^a a las 24 tioras * Maquinaria la mas moderna 
T A 13 I U M 
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Calvet, experto conductor del Whippet, efectuó el recorrido Huelva, 
Sevilla, Mérida, Madrid, Zaragoza y Barcelona con perfecta regularidad 

prendida entre Huelva y Barcelo
na, 1.260 kilómetros. Salieron de 
Huelva, pasando por Sevilla, Mé
rida , Madrid , Zaragoza , liasta 
llegar a nuestra ciudad. 

Todos los elogios que se hagan 
de las marcas Whippet y Wi l lys 
Knight son pàlidos ante la reali-
dad del recorrido qua tenian que 
efectuar, pues si bitn en nuestra 
región son bastante aceptables 
las carreteras, las demàs no son 
tan bien cuidadas, y de una mane
ra especial las andaluzas, que al 
paso de un yehículo arrancan tat 
p'olvareda, similar a un cúmulo de 
nubes; pues a pesar de la dureza 
del recorrido anotadc, el Whip-
oet y el Wi l lys Knight supieron 
responder a la fama que tienen ya 
adquirida, haciendo honor a su 
nombre, legitimo orgullo de la 

WHIPPET Y WILLYS KNIGHT 

El representante en Barcelona 
de los pequenos Whippet y de los 
lujosos Wi l lys Knight , don José 
Bofill, persona bien conocida en 
el ramo del automóvil, inscribio 
varios autos pam el Rally nacional 
organizado por el Real Automóvil 
Club de Çafaltifía. 

Todos los coches resistieron 
admirablemente las duras prue-
bas, especialmente los Whippet 
llevados por Calvet y Farré y el 
Wil lys Knight conducido por el 
amigo Bofill. 

El primero y ultimo escogieron 
como itinerario la distancia com-

m m 

El pequefío Whippet, conducido por Farré, demostró en este duro raliy 
las proezas de que son capaces estos coches 

El Willys Knight de don José Bo
f i l l , a su llegada a Barcelona des-
pués de pasarse 1.260 kilómetros 

persona que los representa. La 
llegada a Barcelona fué de lo mas 
épico que pueda describir pluma 
alguna, siendo feliei:adísimos sus 
ocupantes por la proeza reali-
zada. 

A las muchas feliç taciones que 
ha recibido el amigo Bofill uni-
mos la nuestra, deseàndole, y así 
lo esperamos, poder apreciar en 
sucesivas manifestaciones auto-
movilistas las marcas Whippet y 
Wil lys Knight , auguróndoles de 
antemano un resonante triunfo, 
que compensarà los afanes y des-
veios demostrados siempre en pro 
del automovilismo por el gerente 
de la firma Automóviles, S. A. , 
don José Bofil l . 

s T A D \ V M 
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za (control), Daroca (control), Te
ruel, Valencià (control), Tarrago
na y Barcelona, haciendo el pro-
medio exigido para esta prueba 
de 35 kilometros a la hora. 

Salieron del domicilio social del 
Real Automovil Club de Catalu-
fia, situado en el Paseo de Gra
t ia, 25, de esta ciudad, el dia 25, 
a las once en punto de la maiïana, 
siguiendo por la carretera de Pe-
dralbes, Molins de Rey, Collbató 
Lérida, hasta llegar al primer con
trol que era Huesca; los pacíficos 
vecinosde la región aragonesa se 
vieron sorprcndidos por los dos 
A l f a Romeo y todas sus miradas 
se dirigieron a la vistosa indu
mentària de sus ocupantes. 

Muy digna de comentar es la 
Los dos coches Alfa Romeo que 
participaron on el rally, esperando 
el momento de la salida a las puer-

tas del R. A. C. C. 

A L F A R O M E O 

Esta renombrada marca inscri-
bió en el Rally nacional dos co
ches, conducidos por don A. Gar
cía y don Hans T. Moller, repre-
sentante, teniendo la amabilidad 
de ceder un asiento a nuestro 
agente de publicidad senor Solso
na, galanteria que agradecemos 
al amigo Moller. 

Los mencionados autos tenían 
la misión de recórrer Barcelona, 
Lérida, Huesca (control), Zarago-

m 

W m m 

Alfa Romeo, mímero 14, conducido por el sefior Müller, y número 13, 
llevado por A. García, acaban el rally sin pana alguna, demostración de 

la inmejorable calidad de esta marca 

S T A D I U i i 

La admiración que causaron los 
Alfa Romeo a su paso por Zaragoza 
fué enorme, como lo demuestra la 

presente fotografia 

deferència que para los turistas 
tuvo la prensa de aquella ciudad, 
según manifcstaciones de nuestro 
enviado. 

De Huesca, pasando por Daroca 
(control), llegaron a Zaragoza y el 
entusiasmo con que fueron recibi-
dos en ta capital aragonesa no tie-
ne límite, como lo demuestra la 
adjunta fotografia que publicamos. 

La llegada a Barcelona fué exac 
tamente a la hora que se les había 
indicado, 4,39 del dia 27, habien-
dorecorrido los 1.0.38 kilómetros 
sin contratiempo de ningún géne-
ro, demostrando una vez mas los 
A l f a Romeo la alta calidad de los 
materiales que emplean en la ma
nufactura de esta famosa marca. 
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Don Magin Matheu, con su Mathis conducción interior, efectua el recorrido Huelva, Sevilla, Madrid, Zaragoza, 
Lérida y Barcelona (1.260 kilómetros) en inmejorables condiciones 

« h I H I S 

Si esta famosa marca no tuvie-
ra bien cimentada su fama, ei 
Rally nacional a Barcelona habria 
demostrado suficientemcnte su 
valia con la magnífica performan-
cc de sus dos coches presentades 
para cubrir los 1.260 y 1.038 ki
lómetros de recorrido de Huelva, 
Sevilla, Madrid, Zaragoza, Léri
da, Barcelona, y Barcelona, Léri
da, Huesca, Zaragoza, Teruel, 
Valencià y Barbelona. 

Puede decirse, sin duda algu
na, que estos dos coches han de
mostrado una regularidad en su 
marcha y excelente rendimiento. 
La sefiora de Matheu ha dado el 
ejemplo de la deportividad feme
nina y ha despertado el estimulo 
de las numerosasmujeres queunen 
su belleza a la tècnica del manejo 
del volante, y el otro, bajo la ex
perta dirección del amigo Matheu, 
que dejó bien sentado el pabellón 
de su tenacidad y voluntarioso 
empeiio, puesto a contribución 
para el éxito completo de su co-
che, magnifico y esbelto, resis-
tente y de gran potencialidad me

cànica, que consigtiió una brillan-
tísima puntuación en tan dura 
prueba, llena de contratiempos y 
privaciones que ni ellos sintieron 
ni los coches demostraron, pues el 
recorrido fué efectuado dentro de 
las mayores comodidades y con
fort que puede pedirse en un co-
che como el Mathis. que en ca

rretera resulta lo màs delicioso 
que en automovilismo puede de-
searse en elasticidad, suspensión, 
rendimiento y consumo. 

El matrimonio Matheu ha de
mostrado una vez mís sentir in-
tensamente el amor deportivo y 
poseer cualidades inmejorables de 
sportmens. 

El temple de experta conductora lo demostro la seiiora de Matheu, cuya 
inigualable resistència física conduciendo un Mathis la llevó al mas reso-

nante triunfo Fotos Claret 

S T A D l V M 
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Clasificàronse veinticinco motos, 
cinco side-cars y diez coches, di
vidides en quince categorías. Fué 
el vencedor absoluto Fernando de 
Vizcaya, quien pilotando un B u -
gat t i de dos litros estabieció el 
record en 3 m. 27 s. " / « j , lo que 
dauna media de 84 km. 893 me
tros a la hora, veiocidad muy dig
na de consideración si se tienen 
en cuenta las dificultades que re-
une el recorrido. Fernando de Viz
caya, con su reciente performan-
ce, da a B u g a t i i la posesión de 
los records de las dos vertientes 
de la clàsica carretera que atra-
viesa la vecina cordillera. 

Los otros dos coches Rugat t i 
inscriptos para esta emocionante 

En la cuestaSan Cugat-Rabassada, 
el Bugatti de A. de Vizcaya, con 
veiocidad vertiginosa, se dirige 

h a c i E la meta 

Penya Rhin. como siempre, ha 
hecho bien las cosas; su carrera 
en cuesta La Rabassada ha resul-
tado un éxito en su nueva forma 
de recorrido San Cugat-Rabassa
da, si bien no tan espectacular, 
por no permitirselo el trazado de 
la cuesta. Esperemos que el pro-
ximo aiio la carretera estarà arre
glada y permitirà nuevamente a 
los entusiastas organizaaores vol-
ver a la clàsica pendiente que do
mina nuestra esplèndida ciudad. 

En la vecina república, la seílora Janine Jenneky lleva al triunfo un 
Bugatti en la carrera de Seis Horas de Bourgogne 

Fotos Claret y Rol 
S T A D I U M 

Momentos de pisar la meta el Bu
gatii zoaúuàào por F. de Vizcaj'a, 
recordman absoluto de la carrera 

prueba con los números 68 y 70, 
el primero en la categoria dc 1.500 
conducido por A. de Vizcaya y el 
segundo en 2,000 c. c. tipo carre
ras, M. Balet conductor, demos-
traron con su perícia ser unos ver-
daderos ases del volante, si bien 
es verdad que la calidad de la 
marca les hacía tener suma con-
fianza en obtener, si no una pri
mera clasificación, un honroso y 
merecido puesto en las respectivas 
categorías. 

M. Balet tenia que habérselas 
con un verdadero driver como es 
Fernando de Vizcaya, y a pesar 
de haberdado la sensación de una 
veiocidad extraordinària, no le 
fué posible superar los 15 segun-
dos que le separaran para obtener 
el primer puesto. 



dada la fama que goza tan notable 
marca. Bianchi, el defender de 
Studebaker, rozó los 69 kilóme-
tros de media con suocho litros y 
Aust in , otro ejemplar de la sòbria 
y segura fabricación inglesa, con 
un antiguo modelo, consiguió el 
primer lugar de su categoria con 
velocidad de 68 kilómetros, pilo-
tado por Planas. 

En motos, en San Cugat-Ra-
bassada ha sido algonotabilisimo, 
que acredita una vez màs el gra-
do de perfección a que han llega-
do esos diminutos vehículos utili-
tarios y de sport de dos ruedas. 

Northon, con Vidal, a cerca de 
80 de media, fué primera de las 
500 c. c , reaHzando el mejor 
tiempo en motos. El represen-

A. García, con Alfa Romeo tipo 
sport de 1.500 c. c , primero de su 

categoria 

Al fa Romeo, con sus 1.500 
centímetros cúbicos de tan renom-
brada fama entre los pequefios 
seis cilindros, hizo los primero y 
segundo lugar de la categoria 
1.500 c. c. sport, a medias de màs 
de 70 kilómetros, demostrando lo 
mucho que valen los coches que 
con tanto carifio y entusiasmo 
lanza el conocido driver y comer-
ciante seflor Moller, quien perso-
nalmente piloto un coche en la 
cèlebre desde hoy carrera San 
Cugat-Rabasada. S inger , con un 
880 inscripto como 1.100 c. c , 
demostró con tan pequena cilin
drada su inmejorable calidad, cosa 
por todos los conocedores sabida, 

El de 880 c c. inscripto en la categoria de 1.100 c. c. turismo, se 
clasificó en primer lugar, conductor F. Llovet 

El Alfa Romeo conducido por Mft-
ller, a la salida de un protiunciado 

viraje 

tante de esta renornbrada marca 
bien puede estar orgulloso de 
la hazana realizada par el modesto 
y simpàtico Vidal. 3 . S . A . , A l 
pha & Fusté y Monel Uoyon 
hicierón magnificas :arreras, de
mostrando lo mucho que valen. 

De los side-cars recordamos las 
brillantes actuaciones de Moto-
sacoche , B . S . A . y Monet Go-
yon , el primero conducido por el 
suizo Rolly y el segundo por Bu-
xadé. Motosacoche, como saben 
nuestros lectores, està represen
tada por los Establecimientos Lute-
tia. Esta fué lagran manifestación 
de Penya Rhin, que una vez mas 
llena una hoja gloriosa en su libro 
de oro de pruebas del motor. 

s T A D l V in 



«Puente», en un cefiido viraje, lleva su Norton hacia el triunfo 

tes, una afluència compacta de 
concursantes y un entusiasmo tan 
desbordador como ei que despier-
ta el futbol o el boxeo, y que da
ria a cuantos por recreo poseen 
autos o motos de carreras, o de 
categorias que pudieran córrer en 
pruebas apropiadas, el deseo de 
poder conseguir alguna clasifica-
ción envidiable, o por lo menos, 
prestar su participación al aconte-
cimiento, y esto traeria aparejado 
el anhelo a la competición o la lu-
cha para poder quedar bien en las 
pr ebas en que su nombre forma
rà parte de la lista de inscriptos. 

Fiel reflejo de lo dicho fué la 
desfigurada cuesta de La Rabas-
sada, que cada aflo ha dado a la 
ciudad la sensación de una corona 
movible, mecànica, en sus históri-

No obstante estos resultados 
briilantísimos, elocuentesy de una 
firmeza llena de encaritadoras 
emociones, falla la parte, espec
tacular como ya decimos en nues-
tro exordio, y ésta, hija únicamen-
te de la emoción que pueda dar 
de sí la propaganda que se inicie 
al principio, antes de la prueba 
que se va a verificar, es la que 
ha de llevar al animo del publico 
en general, e incluso del publico 
indiferente, ei interès de seguir 
con entusiasmo estàs pruebas tan 
bien organizadas y tan bien des-
arrolladas en general, y en las 
cuales es precisamente la Penya 
Rhin la que ha sabido implantar-
ias con el entuf-iasmo de esa plé-
yade de jóvenes llenos de pletóri-
ca pujanza a un nivel nada des-
preciable. 

No es concepto de critica, ni 
siquiera de «sermon» lo que deci
mos, sino solamente hijo de un 
gran amor y de un gran interès 

J. Vidal, con maquina Norlon, efectuó el mcjor tiempo de moles solas, 
clasificàndose primero en la categoria de 5()0 c. c. 

que sentimos por estàs pruebas, 
para las que deseariamos un nú-
cieo atemorizador de concursan-

cos alrededores, para entregarle 
como homenaje divino la gratitud 
y afecto que por ella sienten cuan-

• 

E. López, con rnioto Fusté de 175 c. c , a pesar de su poca cilindrada, demostró la inmejorable calidad de la 
marca nacional. —Otra marca nacional, la -4//)/7o, conducida por Oroby, se clasificó en primer lugar en la 

categoria de 250 c. c. 

S T A D 1 V M 



categorías de motcs y una de 
side-cars, resultandc el gran ven
cedor Perrotin, sobre Terrot, que 
cubrió con un moto- de 350 c. c. 
205 km. 566 metros. 

En coches ganó una mujer, la 
seíïora Janine Jennky, con un B u -
ga t t i de dos litros, llegando a la 
suma de 489 km. 848 metros. La 
categoria 1.500 c. c. también fué 
ganada por otra dama, la seiiora 
Schell, con Bugatt i . estableclén-
dose en esta carrera el record de 
las victorias femeniras gracias a 
las excelenclas de conducción de 
Bugatt i , la marca preferida de 
las grandes conductoras maestras 
del volante. 

En categoria Sport, C h r y s l e r 
corrió y, cua! era de esperar, dada 

J. Ayxelà, con velomotorZ,M/e//"flde 
100 c. c , sube esplcmildamente la 
cuesta para dasificarse primero de 

su categoria 

tos en el deporte del motor han 
transcurrido por la misma con la 
valentia de los héroes. 

* 
* » 

El mitin de Bourgogne, que 
comprendía dos carreras, una de 
dos horas para motos y otra de 
cuatro para coches, ha conseguido 
un exito completo, tanto por su 
realización como por el carifio y 
entusiasmo con que el Automóvil 
Club de Bourguingnon lo ha orga-
nizado. 

La carrera de dos horas motoci
clista reunió buen contingente de 
concurrentes, dividides en cuatro 

Rolly, el experto conductor suizo, da una magnifica impresión de lo mu-
cho que valc con su side-car Motosacoche de 600 c. c. 

Fotos Claret 
*> T A D l V M 

La moto Luletia, montada por 
M. Simó, en plena carrera 

la gran fama de la marca ameri-
canana, pisó vencedor la meta, 
cubriendo en su categoria cinco 
litros 428 km. 105 metros. 

Sus agentes en Barcelona, Re-
presentación de Attomóviles S. 
A., pueden estar satisfechos del 
resultado obtenido, que demues-
tra una vez mils lo acertada que 
està la afición preliriendo sobre 
todo la gran marca C h r y s l e r . 

En el autódromo de iMontlhéry 
se ha disputado el Tourist Trophy 
francès, una de las carreras mda 
severas que existen en la vecina 
República para motos y cocheci-
tos hasta 1.100 c. c. Tomaron la 
salida treinta y seis corredores, 
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Buxadé, con side-car B. S . A., clasificóse en segiind<5 higar en la categoria de 350 c- c. en la cuesta San Cugjt-
Rabassada —El coche Aastin de 750 c. c , tipo carreras, conducido por J. M- Planas, primero de su categoria. 

.M. Bianchi, con Studebaker tipo carrera, se clasificó primero en la categoria de 8.000 c. c. 

Salida de las motos que participaron en el Tourist Trophy francès.—Lebouriier, con moto F . N., terminó espién-
didamente la carrera.-Salida de los vehiculos de carreras que se disputaron las Seis Horas deBourgogne. 

líegando al final catorce, divididos 
en seis categorias, de las que 
f ueron vencedores: en motos 
175 c. c , Hommaire, Monet-Go-
y o n ; en 250 c. c , Mont, F a o o r ; 
en 350 c. c , Berenguer, R o y a l 
Enf le ld ; en 500 c. c , Gnome-
Rhóne, con Bernard; cochecitos 
de 750 c. c , Doré, S i g m a - V i o -
let, y en 1.100 c. c , Devaux, 
Amílcar , la admirable 
racterística del 1.100 c. c. imba
tible en todos los terrenos. 

En el ultimo concurso automo-
vilista cclebrado el dia 17 del pró-
ximo pasado en Dinamarca, llegó 
primero el conocido corredor 
Hartmann, en la categoria de tu-
rismo (coches de sèrie), a una ve-

locidad de 107 km. 400 metros 
por hora, habiendo realizado dicha 
proeza con un turismo l iupp, 

iinico coche de esta marca estric-
i&inente de sèrie que tomó parte 
cn la prueba. 

Anies de decidirse 
pruebe un 

8 CV. AMILCAR 
J. ÀLVAREZ Y C.a, S/C 
Provenza, 185 - BARCELONA El Chrysler conducido por Stoffel se adjudicó el primer puesto en las Seis 

Horas de Bourgogne, en la categoria de 5 litros coches sport 
Fotos Claret y Rol 
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Vda. de ENRIQUE RIBAf 
R o n d a d e la U n i v e r s i d a d , 37 
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M a t e r i a l F o t o g r a f í c o 
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En Santander, el F. C. Barcelo= 
na y la R. S. San Sebaslién dis= 
putan durante 240 minutos de 
juego violento el titulo de cam^ 

peón, sin resultado 

COMENCEMOS hablando con la 
brevedan que el cúmulo de 

acontecimientos y la brevedad de 
espacio nos impone, del primero 
de los dos partidos jugados en 
Santander. ; 

Pero antes queremos consig
nar la locura que significa el des-
plazamiento de millares y millares 
de partidarios de los dos equipos 
finalistas a la bella capital nionta-
nesa. Jamàs—segun veridicas re-
ferencias locales—vióse en San
tander una animación y un entu
siasmo tan extraordinarios. Entra-
ron en la ciudad mas de tres mi! 
automóviles de todas lasciudades 
importantes de Espafia, dando el 
mayor contingente San Sebastiàn, 
Bilbao y Barcelona. liubo desde 
tuego predominio le espéctadore: 
vascos, ventaja cii^rta para el once 
donostiarra, que fué mfís conside
rable porque la excitación de di-
chos espectadores, manifestada 
por sus estridencias, llegó a limi
tes imponentes. 

El primer partido comenzó con 
algunos atisbos de buen juego por 
parte del Barcelona, que en el 
primer tiempo incluso llegó a 
ejercer alguna presión, sin conse-
cuencia, gracias a la buena ac-
tuación de medios, defensas y 
guardameta donostiarras. Este ya 
en los primeros momentos demos
tró su inmejorable forma, dete-
niendo de modo insuperable un 
magnifico tiro muy colocado de 
Carulla. Ligero dominio total de 
los barcelonistas hasta que por 
error del arbitro seiior Vallana 
que, en un oat puesto en juego 
por Trino y que correspondia al 
Barcelona, no atendió cual debia 
las indicaciones de su linesman, 
avanzando Cholin sólo sin que se 
movieran los defensas azul-grana 
y llegando el donostiarra a la 
puerta barccïoheoa presto a fusi-
lar el tanto. Plattko, temerària-
mente, arrojóse a los pies del 
realista, saivando el tanto inmi-
nente a costa de una extensa he-
rida en la frente que sangraba 
ahundantemcnte; el portero fué 
retirsdQ para su curación, necesi-

i 

Equipo del Athletic Club, de Bilbao, que contendió con el C. 
Dos felices intervenciones del portero vasco 

S T A D I U M 

D. E u r o p a . 
Fotos Buyosa 



tando la herida siete puntos de 
sutura, y en tanto Arocha actuaba 
de guardameta 

En la segunda parte continuo 
Barcelona con diez jugadores bas
ta que a los cinco minutos Maris
cal dio una pctada en la cara a 
Samitier, al parecer involuntaria-
mente, teniendo que ser asistido 
y retirado del campo el capitàn 
azul grana. El Barcelona, pues, 
quedaba reducido a nueve juga
dores con Arodia en la puerta, y 
la Real continuaba completa, pero 
no obstante jugar los donostiarras 
furiosamente, no supieron o no 
pudieron sacar ventaja de su con
siderable superioridad. Al poco 
reaparcda Flattko y luego Sami
tier, e igualadas numéricamente 
las fuerzas, prcdújose la reacción 
natural barcelonista, de la cual 
vino el primer goal. Un avance de 
Piera, con pase a Sastre y de éste 
a Samitier, con remate del mis-
mo, daba a los siete minutos el 
primer tanto marcado durante el 
partido al Barcelona. Alimento de 
fúria ofensiva de los donostiarras 
que arrollaron a Plattko de distin-
tas ocasiones, arrancandole en 
una de ellas el vendaje y pateàn-
dole sin piedad. Todo ello seguido 
del goal del empate marcado en 
bella y ràpida combinación, gra-
cias a un tiro magnifico de Maris
cal, a pesar de que Plattko tocó 
la pelota con los dedos y termina-
ción del tiempo con empate a un 
goal. Las prórrogas reglamenta-
rias se desarrollan con juego igua-
lado la primera y con dominic 
cada vez màs acentuado de los 
realistas la segunda. Todo inútil; 
quedó vencedora la magnifica de
fensa azul-grana, que supo estar 
a una altura magistral oponiéndo-
se a taptos contratiempos que pu-
sieron el titulo al alcance de la 
mano de los donostiarras. 

Terminaba el primer matcli ago-
tadoslos jugadores, especialmen-
te los barceloneses y estando aun 
la apuesta en pie; las nerviós del 
publico también quedaban laxos 
después de 120 minutos de tensión 
gotadora. 

Un segundo partido violento, su= 
cio y de incidentes lamentables 

Decidióse que el martes si-
guiente se jugarà un partido de 
desempate. Los jugadores, natu-
ralmente, habían de resentirse del 
esfuerzo hecho el domingo ante
rior, y asi se observo en el terre-

no. El freno de la fatiga y el buen 
criterio del arbitro seiïor Escartin 
(que al contrario que Vallana no 

tolero el juego muy brusco aunque 
fuera noble), permitió hacer al 
Barcelona mucho mejor juego de 

•M't» ^IL^BW 
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Real Unión de Irún-F. C. Barcelona: 1 y 2. La delantera barcelonista in
quieta al portero irunés.—3. Sancho se prepara para intervenir en el juego 

Fotos Claret 
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iQoal! exclaman los azul-granu llenos de entusiasmo 

ataque que en el primer partido y 
la consecuencia fué una neta su-
perioridad tècnica de los azul-
grana, que no tuvieron otro de
tecto que rematar mal. En escasas 
ocasiones de tiros flnales peligro-
sísimos, Izaguirre interviuo con 
notorio acierto. Pero, no obslante 
la superiondad barcelonesa, fué 
la Real la que marco en el primer 
tiempo. A los treinta minutos un 
centro de Bienjobas, recogido por 
Mariscal, permite a éste hacer un 
pase a Cholin, quien marcó de un 
tiro imparable el goal donostiarra. 
Siguió el juego nivelado y emo-
cionante, duro a veces, pero més 
grato que el del domingo hasta el 
descanso. 

En la segunda parte el juego 
siguió nivelado con innumerables 
ataques infructuosos, màs nume-
rosos y desordenades los de la 
Real; mós claros, precisos y temi
bles los del Barcelona. Piera, que 
fué siempre un constante peligro, 
recogió un buen pase de Samitier, 
internóse y de un gran chut cru
zado obtenia a los treinta minutos 
el tanto del empate, que no habia 
de ser luego alterado. Consecuti-
vamente a este goal, el juego ad-
quirió una violència desusada y los 
jugadores actuaron con suciedad. 

Las prórrogas no dieron resul
tado; fué la primera de una emo-
ción insupeiable, por ciertos mo-
mentos de peligro enorme ante las 
dos metas que hacían témer por la 

desnivelación definitiva del mar
cador. La segunda pròrroga fué 
de dominio de los donostiarras, 
excitados por su publico hasta un 
grado superlativo. 

Terminado este partido hubo 
agresiones e insultos a los juga
dores catalanes, con intervención 
de la fuerza pública; Ramón fué 
victima de la refriega, y luego en 
la caseta nuevas cuestiones y re-
yertas y nueva intervención de la 
guardià civil. 

El equipo del Barcelona, diez-
mado, tocados muchos de sus ju
gadores, i cgresó a su cuartel ge
neral imbatido, a pesar de todos 
los contratiempos, reflejàndose en 
las caras de los jugadores signos 
de sufrimiento que causaron emo-
cion profunda. El entusiasmo del 

número reducido de catalanes que 
quedaron en Santander con moti
vo del segundo pattido, desbor-
dóse al recibir a sus representan-
tes en el Gran 1 lotel del Sardine-
ro, donde residian, ante la gesta 
magnifica hecha en defensa de 
los colores del club y del futbol 
catalón. 
Partides amistosos y un Madrid^ 
Barcelona del torneo de Caní* 

peones 
Aunque sea sólo citaries perquè 

demuestran una reii tegración de 
forma del Europa, es oportuno 
consignar los resultados favora
bles del subcampeón de Cataluila 
en frente de la Real Unión de 
Irún, a la que venció por 3-0, y 
del Athletic de Bilbao, del que fué 

El empate de la Real Sociedad 

S T A D I U M 
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Los jugadores y directivos en el local de la Federación Catalana dc Futbol despuós del brillanle recibimiento 
dispensado por los deportistas barceloneses 

vencedor por 3-:. Con el Madrid En el campo de Las Corts el un equipo mixto del Barcelona, 
empató en un movido encuentro once de Inín venció el mismo dia empató a dos goals con el R. Ma-
(5-5), superando en juego neta- de la final al reserva del Barceló- drid, en partido correspondienteal 
mente a los madriiefios. na por 4-1 y en el mismo campo, torneodecampeones. SPECTATOR 

• 
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Los jugadores del F. C. Barcelona, lisiados en los partidos con la Real Sociedad de San Sebastiàn, con el 
entrenador seiior Forns, reciblendo el homenaje de sus consocios antes del encuentro para el Torneo de Cam-
peones entre el Real Madrid y el Barcelona. — Dos magníficas paradas de los arqueros de ambos equipos 

Fotos Claret 
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Se corre el Gran Premio de Barcelona.—La expecfación en la tribuna durante el Gran Premio 

CASA Antúnez continua su mitin 
asistiendo la concurrència ma-

yor en número a cada reunión; la 
cuestión de publico para presen
ciar las carreras de cabailos en 
Barcelona està resuelta. 

La primera carrera del cuarto 
dia fué de venta, según se acos-
tumbra, saliendo a tambor batien-
te G r a n Vifia, efectuando el re-
corrido de los 2.400 metros en 2 
m. 42 s. ' / M delante Butarque a 
una cabeza y Brownie . Por cierto 
que momentos antes del poste, un 
«rush» fulminante del represen-
tante de Bertrand y Serra por pe
co arrebata la victorià a la yegua 
de los Cruz. 

Orade cobró el primer punto 
en el Premio Fernando Primo de 
Rivera, a pesar de ser el top-
weight con 73 kilos; tomó el man-
do en la caseta del guarda y muy 
bien conducido por el sefior Ponce 
de León, llegó a la meta tras el 
recórrer la milla a I m. 40 s., tres 
cuerpos delante de L a F i l e u s e . 

Es el Premio Ukko, ocho días 
antes del Gran Premio, una espè
cie de galope publico para que los 
aficionades paren mientes en el 
estado de preparación de los suje-
tos con probabilidades para poder 
tomar parte en la mas importante 
prueba de Barcelona. Esta carrera 
nos ensenó una verdad cien mil 
veces escrita en el libro de pógi-
nas siempre abiertas y pocas ve
ces leídas por cuantos montan en 
el hipódromo, cual es la paciència, 
ese texto en donde se deletrean 
los caminos del éxito corriendo en 

carrera. G r a n d P l a c e se escapo 
en cabeza, siguiéndole L e Butard , 
Louveciennes y Teddy B e a r , pa-
sando en este orden por delante la 
tribuna; en la recta de en frente, 
Díez, sobre el caballo de Vecino, 
entabla una lucha desesperada con 
la hija de B rabant , sin acordarse 
que esa famosa línea recta no es 
el sitio a propósito para los due-
los, mós que màs si otro represen-
tante de la cuadra con quien lucha 
sigue detràs contemplando los in-
cidentes; resultado, G r a n d P l a c e 
anuló los medios de L e B u t a r d y 
cuandoal jockey de Zoüfeaewzes 
le pareció, hizo acto de presencia 
y sin esfuerzoganó la batalla, en-
trando en la meta tres cuerpos de
lante de G r a n d P l a c e y Teddy 
B e a r a un cuerpo, llegando L e 
B u t a r d en lontananza. En esa ca
rrera de 1.900 metros corrida en 
2 m. 5 s. 4/5, si debiérase consoli
dar la fama de Alvarito Díez, es-
tamos seguros que no lo lograría. 
Hay que tener paciència en carre
ra y acordarse que todo llega bajo 
el sol. 

El Handicap de la tarde lo ganó 
la cuadra Bertrand y Serra con 
quien placiole,escogiendoaC/íom-
ber i para lograr la victorià de los 
1.600 metros en I m. 36 s. 7»; de-
tràs Wonderful, Mar ian i , G r a n d 
Mer ic y a lo \t]o&Mousquefon II . 

El Gran Steeple, el plató fuerte 
de la tarde, reunió cinco cabailos 
bajo las órdenes del juez de sali-
da, tomando el mando S ta rga te , 
64 kilos, seguido de Sennah, 66 
kilos, F l e u r de Munibe, 68 kilos. 

Antifaz, 62 kilos, y Roude Chani-
petre, 66 kilos. Al saltar el primer 
obstàculo el caballo de don Euse-
bio Bertrand y Serra, de través, 
según acostumbra, se recibe mal 
y Ortiz cae, continutndo el caba
llo sin jinete la carrera. F l e u r de 
Munibe pésase a cabeza y a poco 
Ronde Champétre sale por el 
honor de la cuadra y se pega a 
ella, continuando el recorrido y 
salvando ambos los cbstàculos en 
el mismo tiempo. S e n n a h , esa 
mala cabeza, sigue el curso de 
mala gana, y al pasar la ría sufre 
un remojón, dando visibles mues-
tras de galopar a disgusto; Ant i 
f a z va atravesando los obstàculos 
bastantc rezagado. Este orden no 
se cambia hasta la última valia de 
la recta de llegada, en donde Díez 
nuevamente empuja a su montura 
y logra tomar ventaja a la repre-
sentante Bertrand y Serra, pasan-
do bajo la mira del juez un cuerpo 
y medio delante de Ronde C h a m 
pétre, a pesar de los esfuerzos de 
Gibert. èEs que la hija de B r u n o r 
es superior a la de P i l l io ink ie? 
No estamos bien seguros; quizós 
una monta algo més enèrgica nos 
respondería a la pregunta. Distan
cia, 4.500 metros. Tiempo, 5 m. 
39 s. V.

Aranjuez, el Asiol espafiol, re-
úne cada afio una numerosa con
currència, déndose cita en el hi
pódromo de Legamsrejo la flor y 
nata de los cabailos de la corte. 

La primera de la tarde, para po-
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tros de dos aflos, ganóla Port -
Et ienne por dos cuerpos a L a -
s a r t e , a peso igual sobre 800 me
tros. La carrera no convencé por 
la mala salida del segundo. Tiem-
po, maio: 59 s. 

Era la Novena Prueba de Pro-
ductos Nacionales, carrera sobre 
1.800 metros remunerada con pe-
setas 24.750, para nacionales na-
cidos en 1925, el acontecimiento 
de la tarde, siendo el ganador 
(Ed ipe R o i , 57 kilos, del Duque 
de Toledo, en 1 m. 58 s., a dos 
cuerpos y medio de Axd i r , 57 ki
los, a un cuerpo Sweet Though y 
mós lejos L o a F r a g u a s . Las con
diciones de la pista, diferente de 
la madrilefla, debe explicar la ma
la carrera de L a s F r a g u a s , pues 
de encontrarse esta yegua bien, 
nos parece debía ser para ella el 
primer lugar. 

La carrera militarfuépara J u a n ' 
tegui, de !a [ïscueladeEquitación, 
aunque no satisfizo por la mala 
salida, casi en fi a india. 

Père Noé l , 58 kilos, hizo suya 
la Copa de la Escolta Real, ven-
ciendo en los 1.200 metros a S a l 
vadora , 46 kilos, una yegua ve-
loz y que cn las cortas distancias 
debe contarse con ella. Tras ellos 
L e Pet i t S a u s s a y , 58 kilos, si-
guió a cinco cuerpos, viniendo de-
tràs Logroftés, F lauber t , A U y 
B r a v o . Tiempo, I m. 23 s. */». 
Como se ve, no todos los caba-
llos sirven para el hipódromo de 
Aranjuez, pues performers de 
clase en Madrid hacen un pobre 
papel en el hipódromo de Lega-
marejo. 

Tres sujetos ce gran clase se 
disputaren la Copa de S. M. la 

Reina, venciendo Col indres , 54 
kilos, a P e n a g o s , 54 kilos, y a 
Bold i , .56 kilos, que no existió un 
momento. Distancia, 2.500 me
tros, corridos en 2 m. 48 s. 

Madrid dió ei 13 de mayo una 
reunión en la cual, a la importàn
cia del sport, que fué de gran ca-
lidad, juntóse la hermosura del 
dia, nutriendo por ello el hipódro
mo con una concurrència nume-
rosa. 

B a c c i c h alcanzó la carrera mi
litar de 1.800 metros sobre L o -
c u a z , 62 kilos, recibiendo cuatro 
kilos del primero. Débese a la 
poca experiència del jinete del se
gundo el resultado, pues la carre
ra era suya en mitad de la recta. 
Tiempo, 2 m. I s . 

La carrera de venta sobre 1.800 
metros, distancia muy usada en 
La Castellana, fué una sorpresa la 
victorià de C l io I I , 47 kilos, pues 
no eran sus antecedentes muy re-
comendables; ganó la hija de L a -
rr ikin a un lote bien pobre, en el 
cual habia Hoppy D a y , 50 kilos; 
S a n d Storun II I , 54 kilos; F l a u 
bert, 60 kilos; K a r a b a , 56; Ro-
s a l e d a , 53, y Connelo I I , 45 ki
los, dando ésta tres vueltas a la 
pista; l e s o s fUeíés. . . / 

Tres yeguas salicron a disputar 
el Premio Primer Paso, sobre 900 
metros, venciendo B l a n c a y Ne
g r a , 56 kilos, del Duque de Tole
do, a Monròv ia , A lport y A l -
beisa , a peso igual. Malas nos 
parecen las cuatro, pues la distan
cia, en 1 m. 3 s. •/s· no es capaz 
de hacer sonar las trompetas de la 
Fama. 

' Era el Premio Alfonso XII I , so
bre 1.800 metros y dotado con 
10.000 pesetas, para tentar a mu-
chos. Siete concurrentes presen-
tàronse a disputar tan esplèndida 
alocación, venciendo indiscutible-
mente quien tenia mejores titulos 
para ello. L a Aíagdalena, 60 k i 
los, la mejor yegua en entrena-
miento en Espaíla y quizós, y no 
se nos tome por blasfemos, el me
jor pura sangre en la actualidad 
sobre la brecha; detrds, Avanti , 
56 kilos; L ' E n e o , 60 kilos; ü o 
and Win, 58 kilos; Martinetti , 
62 kilos; Viva mi N i n a , 58 kilos, 
Lombardo, 48. 1 m. 57 s.,,!,. 

Sobre la milla, Torihio, 53 k i 
los, pudo ser el dueiio del Primer 
Premio de la Compafiia de Segu-
ros La Urbana y El Sena, corrien-
do, siguiéndole/eme//?, 54 kilos; 
P i l o l a , 56 kilos, y Ru i loba , 61 
kilos. 

* 
* * 

Fué dia de lleno tan grande el 
20 de mayo en Casa Antúnez, que 
difícilmente podíase circular por 
el pesaje, estaba atestada hasta 
con exceso la tribuna, en donde 
se apretujaban los asistentes, y 
hasta en el prado era imponente 
la multitud de los presentes. Feli-
citamos con toda el alma a los di-
rigentes de la Real Sociedad de 
Carreras por un resultado tan 
grande cual es la temporada de 
primavera y les animamos a se
guir por igual camino y cada dia 
en progreso mayor. 

Teddy B e a r , muy bien lleva-
do por Ponce de León, cruzó la 
llegada delante Butarque y L a 
Cebad i l l a en el Premio Luis Mar 

1 

i 

El c.iballo l.onoeciennes, de don F.usebio Berlnind y Serra, montado por Chavarrias, ganadordel Grau Premio 
B'irc^ona.—Buicrrque, de la cuadra Bortrand y Serra, jockey Chavarrias, vencedor del pr tmioLuis Marsans Peix 

Fotos Vela 
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Las 

IVI 
triunfan slempre en 
todas las carreras 

CARLOS SERRA SUNOL 
Mallorca, 259 - Barcelona 

sans, de 2.000 metros, en 2 m. 
21 s. »/.. 

En la carrera de venta, a córrer 
1.900 metros, G r a n d Mere i llevo 
e\ paso, siguiendo B r a v o , Cham-
ber i y L a R o c o s a , pasando en 
este orden frente las tribunas; al 
pasar por la caseta del guarda 
comienza Ponce de León, sobre 
Brauo , a montar, atacando al ca-
ballo de Chamorro; entendemos 
que no es B raoo un caballo para 
asaltar seriamente a un contrin-
cante tan pronto como es el co-
mienzo de la recta de en frente y 
que necesariamente debia ocurrlr 
el agotamiento del hijo de B r a x -
ted, dando lugara que Chamber i 
le venciera sin resortes aquél para 
resistir la lucha; si Ponce de León 
hubiese tenido paciència en espe
rar dar la batalla al final de la 
recta, no hubiera sido Chamber i , 
con 62 kilos, el primero en llegar, 
ni G r a n d Mere i segundo. Tiem-
po, 2 m. 11 s. */,. 

Y vino la hora de córrer el 
Gran Premio de Barcelona, ha-
ciéndose con este motivo muchos 
y grandes comentarios, dicutién-
dose detenidamente las condicio
nes, aialidades y probabilidades 
en el triunfo de cada uno de los 
matriculados en la prueba cumbre 
de nuestra ciudad. 

Tras el desfile de honor tradi
cional, alinéanse en la salida de 
los 2.100 metros los siete concu-
rrentes G o and Win, 65 kilos; 
P a r s i f a l , 60 kilos; G r a n d P l a -
ce, 56; Louoeciennes, 51; Don 
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Bruno, 56; L e Buta rd , 53, y 
S a l v a d o r a , 49. Dada la senal 
tras las consabidas falsas salidas, 
toma el mando S a l v a d o r a , si
guiendo el lote muy apinado, pa
sando frente las tribunas en apre-
tado haz imposible de separar; en 
la caseta del guarda desaparece la 
hija de Viceroy, entrando en es
cena la Bertrand, seguidos de la 
dicha S a l v a d o r a , Don Bruno , 
L e B u t a r d y P a r s i f a l ; màs atràs 
iba G o a n d Win distanciado. En 
frente, la situación no cambia bas
ta el final de su recta, en donde 
P a r s i f a l y L e B u t a r d atacan, 
pasando el caballo de los de la 
Cruz a Don Bruno, rezagàndosc 
el caballo de Vecino; entran en la 
curva de llegada y P a r s i f a l se 
coloca en cabeza al lado de Lou -
veciennes, desaparece G r a n d 
P l a c e y abordan la recta de lle
gada el hijo de Amador y la hija 
de S a n d y f ioock, ésta furiosa-
mente al l i t igo, aquél llamado, 
mas no exageradamente; a mitad 
de la recta se impone el peso y 
Louveciennes cruza la meta en
tre los aplausos de la multitud, 
segundo P a r s i f a l a trescuerpos, 
Don Bruno a cuerpo y medio y 
los deuràs desamparados. Tiempo, 
2 m. 23 s. Vi . 

Nosotros felicitamos a don Hu-
sebio Bertrand y Serra por la vic
torià de sus colores en el Gran 
Premio de Barcelona, y hacemos 
votos para que por muchos aílos 
sean sus éxitos clamorosos, por 
el número de las salidas de sus 
caballos. Ahora bien: cdebcsatis-
facer al turfista el resultado del 
Gran Premio de Barcelona...? 
Corramos un velo, pues mucho 
queríamos decir, mas nos vamos 
a limitar a hacer observar que, 
por el resultado, el lote que corrió 
nuestro Gran Premio debe ser 
muy malo, cuando un desecho de 
una cuadra madrilefia comprado a 
reclamar, fué el vencedor. 

El Handicap de la tarde fué' 

ALPHA 
R0YAL ENHELD 

PANTHER 
D. K. W. 

AVENIDA ALFONSO Allí, 402 

para Mar ian i , 50 kilcs, montada 
por Zammit, la ocasiin de una 
victorià inesperada péra quienes 
miran los programas de carreras 
para buscar el número de orden 
de los caballos de una cuadra de
terminada, corriendo atomarlo en 
la Apuesta Mútua sin hacer ante-
riormente un estudio detenido de 
las probabilidades de cada corre
dor bajo todos sus matices. Tras 
el hijo de Pacob i , L a F i l e u s e , 
llevada por Díez bien, ocupó el 
segundo lugar, siendo el tercero 
para O r a c l e ; nosotros opinamos 
y creemos en la victorià de éste 
si por la monta hubié-ase tenido 
una mayor espera en la llamada al 
hijo de P a s s c h e n d c c l e I I . El 
tiempo de 1 m. 40 s. 3\t no es 
bueno para el hipodromo de Bar
celona, en donde corremos la milla 
en 1 m. 34 s. o 1 m. 36 s. 

Verbenera, 61 kilos, llevada 
por Díez, adjudicóse la carrera de 
vallas de 3.200 metrof, vencieodo 
en 3 m. 54 s. ' / , , a esa Sennah 
definitivamente anulada por su 
caràcter terco no poniendo el co-
razón en la lucha, cuando tiene 
cualidades sobresaliertes para de-
jar a todos los caballos de saltos 
de Casa Antúnez en las lejanías. 
Fué Ant i faz tercero, llegando 
J o g u i n a en cuarto lugar. S tar -
gate lesionóse una mano y fué 
parado. 

Tengo, lector, mtchas notas 
para escribir largo, mas fàltame 
el espacio. 

PRÍNCIPE PALATINO 

R H U M P R A T 
ES EL MEJOR RON 

S T A D I U M 
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Salto de vallas Un buen salto de altura 

LA reunión internacional de pre-
paración olímpica, que tuvo 

tugar en la ciudad de Tarrasa el 
pasado dia 20 de mayo, congrego 
en el campo del Tarrasa F. C. 
a un buen número de piiblico. 

De los atletes seleccionados por 
nuestra Federación dejaron de con-
currir algunos, entre ellos Bru y 
Olivella, de Tarragona, por en-
contrarse enfe-mos. 

Cinco eran los atletas franceses 
anunciados para alternar con los 
nuestros, pero a última hora sola-
mente actuaren tres de ellos y aun 
Cerboney actuo únicamente en la 

Culí bate nuevamente sn propio 
record de Espana de salto 

con pértiga 

segunda eliminatòria de los 100 m. 
De los nuestros, los mejores 

Serrahima, del Júnior F. C , que 
va acreditóndose como sprinter; 
Miquel, del R. C. D. Fspanol, ac-
tualmente en esplèndida forma, 
batió su propio record de Fspafla 
en los 800 metros, rebajóndolo de 
I segundo 4/s, y Culí, del F. C. 
Badalona, sin ningún esfuerzo y 
al primer intento, vió nuevamente 
aumentado de 6 centimetros su re
cord nacional del salto con pér
tiga. 

Los resultados técnicos de las 
pruebas fueron los siguientes: 

100 metros U s o s . — I.* elimi
natòria: 1.° Serrahima, 11 s. 
Fauls, 12 s.; Culí, 12 s. */,. 

2." Eliminatòria: I." Cerboney, 
I I s."/,,; Oliver (a un pecho), Boa
da, 11 s. */*• 

Final: 1.° Serrahima, 11 s. ' i , ; 
2. ° Paüls, 11 s. V». 

800 metros l i s o s . — \." Ladou-
megue, 1 m. 58 s. •/*; 2.° Miquel, 
1 m. 58 s. */» (record de Espafia); 
3. ° Monfort. 

S a l t o s de a l tura . — 1.0 Lew-
den, 1,80 metros; 2." Laffite, 1,70 
metros. 

100 metros i > a l l a s . — \ R o c a , 
16 s.; 2." Bota, 16 s. ' / , ; 3." Ba
llesteros, 17 s. 

3 .000 metros. — I." Serra, 9 
m. 35 s. */;.; 2.° Ferrer, 9 m. 44 s. 
*/»; 3." Vives; 4." Ricart, López, 
Abelló, Ganet. 

S a l t o con pér t iga .—\ .0 Cull, 
3,57 metros (record de Espafia); 
Lewden, 3,20 metros. 

400 metros U s o s . — I . " Monta
ner. 53 s. Vs; 2.° Mongrell, 54 s. 
V», Tugas y Mateu. 

Lanzamiento J a b a l i n a . — l . " 

S T A D l U M 

Laffite, 43,37 metros; 2.° Casellas, 
37.12 metros. 

Del resultado de todas estàs re-
uniones pre-olímpicas, se da como 
probables seleccionados para ir a 
Amsterdam a los atletas Miquel y 
Cull. , 

* * 
La Federación Catalana de At

letisme tiene designades los dias 
10 y 17 del corriente para la cele-
bración de los Campeonatos Re-
gionales de Atletismo. 

* 
* * 

Es grande el entusiasmo que 
reina en la ciudad de Reus entre 
los amantes del deporte atlético, 
en \ista a los próximos Campeo
natos Nacionales de Atletismo que 
tendràn lugar en el campo del 
Reus Deportin, convenientemente 
transformado en estadio, los días 
29 de junio y 1 de julio. 

Es de esperar que en estos Cam
peonatos, varios serdn los records 
que sufriràn variación. 

COU.-MACIA 

Joaquín Miquel batiendo el record 
de Espana de los 800 metros 

Fotos Claret 
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El ejército de ciclistas a su paso por la Avenida de Alfonso XIII en dirección a Martorell.—La manifestación 
de los clclislas barceloneses por la calle Mayor de Martorell resultó imponenle. 

AL gesto ya tradicional de 
nuestras entidades, organi-

zando para el dia 20 de mayo por 
décimosexta vez la tradicional 
Fiesta del Pedal, supo corrcspon-
der la afición, colaborando de una 
manera bien patente y efectiva al 
esplendor de la magna jornada 
celebrada en Martorell, la villa 
històrica. Tanto el número de 
concurrentes a la habitual cara
vana, como el de bicicletas a 
sortear y el de pesetas entregadas 
con destino a beneficència pública 
de la mencionada localidad, cons-
tituyeron cifras record, que si 
bien parecian insuperables tras la 
deslumbrante solemnidad del pa-
sado ano en Sabadell, la tenaci-
dad de los organizadores puesta 
a prueba como nunca y la aporta-
ción de no menos tenacidad por 
parte de los elementos de Marto
rell sin distinción de matices, hi-
cieron el milagro. Concurrieron a 

Las comisiones en el balcón del 
Ayuntamiento 

Martorell muy cerca de los 4.000 
ciclistas, se pusieron en sorteo 
diez magníficas bicicletas adquiri-
das por subscripción popular y se 
entregaron a las cinco entidades 
que en Marloreli cuidan de aliviar 
los infortunios de los pobres tres 
mil cuatrocientas pesetas, que se 
repartieron a prorrata, según las 
respectivas necesidades. 

Fué una fiesta, como siempre, 
simpàtica, llena de sinceridad po
pular y rebosante optimismo; un 
aliento de juventud y de deporli-
vismo que llego a la villa del Llo
bregat y del Anoia desde la ciu
dad, desparramando por la ruta 
entre llanos de pictòrica verdor 
la alegria y el regocijo sentidos 
intensa y puramente. Hasta la 
mariana, la primera mafiana purí-
sima de la actual primavera, se 
vistió de galas luminosas en ho-
menaje a la Fiesta del Pedal. 

Seríamos no obstante injustos 
si omitiésemos el elogio tan càli-
do como merecido para la vida de 
Martorell, que se asociò digna-
mente a la tradicional festividad 
de la grey ciclista. Martorell, la 
villa pulquérrima por excelencia 
de un tiempo acà, la villa que en 
pocos anos ha trocado aquella 
fisonomia melancólica y gris que 
le hacía poco simpàtica a la con-
templación, por el aspecto actual 
de localidad riente y coquetona 
cual reina que desde su cerrillo 
domina las inmensas planicies 
sembradas de dorados racimos, 
hizo los honores a la Fiesta del 

Pedal con el gesto rràs hospitala-
rio que darse pueda.Sus morado-
res pacientes y buenos, sus muje-
res ataviado el cuerpo con atrac-
tivas vestiduras y el espiritu con 
la sonrisa que acusaban sus ros
tres, las Autoridadescon su incan
sable Alcalde don Vicente Ros 
convertido en primer adalid de la 
fiesta, todo se pusc en aras de 
ella; los dos gestos mós altos, el 
del deportivismo y el de la cari-
dad, fueron interpretades solem-
nemente el dia 20 y el ciclismo y 
la caridad recibieron con ello una 
vez mas el sello de grandeza que 
siempre les caracterizan... 

Y el ciclismo popular recibió 
también una inyección muy salu
dable: recordo a los ciclistas que 

Bendición de los banderines de las 
agrupaciones ciclistas Montjuich y 
Martorell, en la iglesia parroquial 

de Martorell 
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siempre da buenos frutos la coin
cidència de ideales. 

jCuànto y cuénto bien hace al 
ciclismo una Fiesta del Pedal! 

« 
* * El pasado dia 17, la novel enti-

dad deportiva Telefónica celebró 
la bendición de su artístico ban-
derín. 

Antes de las diez de la manana, 
nos personamos en la calle de 
Avitíó, 11 y 13, donde radica su 
domicilio social, y pudimos segui-
damente observar un extraordina-
rio movimientc de personal y la 
presencia de bellas y simpaticas 
seitoritas operedoras. 

Don Pedró Suné, industrial de 
artículos velocipédicos y presi-
dente del Comitè Ciclista, nos 
presentó al senor presidente de la 
entidad, don Jaime Massagué, y 
demàs individuos de la Junta, se-
fiores Borrellas, Gi l , Renales, 
Castellví y otros que sentimos no 
recordar. 

A las diez, hora convenida, pu-
sose en marchc. la caravana pre
cedida por dos coches ocupados 
por la Junta, por la madrina del 
banderín y varias sefïoritas que la 
acompanaban. 

La bella seilorita Amparito Serarols y don Jaime Massagué, padrinos del 
banderín de la Agrupación Ciclista Telefónica Fotos Bonet 

A las once, en la Parroquial 
iglesia de Coll-Blanch, el senor 
Cura Pàrroco bendijo con toda 
solemnidad el banderín, que fué 
apadrinado por la bella y gentil 
senorita Amparito Serarols y por 

el presidente de la Agrupación 
Deportiva Telefónica, don Jaime 
Massagué. 

Se adhirieron a este simpatico 
acto varias peflas ciclistas. 

KANT 

6 cilindros • Cubicación litre y medio 
R a m b l a d e C a t a l u n a , 5 2 

Suspensión posterior por ruedas independientes 
- C o r t e s . 4 8 4 - B A R C E L O N A 



niiiiiiiiiiMiitiiMiiMiMiiiiiiiiiii un iniiiiiim un mi iinuiiiiiiuiMiiiiHHiHimiiniiimiiiiiiiiimiiiiiiM. 

R E P R E S E N T A C I Ó ^ D E 

A U T O M O V I L E S , S , A , 

AGENTES GENERALES DEL 

C H R Y S L E R 
para Cafaluna, se complacen en comunicar haber llegado a un 
acuerdo con don Carlos de Salamanca y don Sanfíago de 
Ugarte, en virtud del cual, desde í d e l corriente, hemos sido 
nombrados Agentes generales para Cataluna e Islas Baleares 

de los automóviles 

R O L L S 

' 4 
P a s a a formar parte de nuesiro personal el que hasta ahora 

secundaba con sus iareas al senor Ugarte, aportando a nuesira 
organizacíón su bien conocida competència tècnica. 

Esperamos merecer de los actuales propietarios de coches 
ROLLS [ROyCE la misma confianza con quéíhonraron a nuestro 
antecesor y por nuestra parte no escatimaremos esfuerzo para 
corresponder ampliamente. 

NOTA.— En breve recibiremos un 40/50 HP. ROLLS ROYCE " N E W 
PHANTOMS", carrozado por HOPER, para exponer en nuestro 
salón, y un 40 /50 HP. " N E W PHANTOMS", con carrocería 
convertible Sedan, para demostración, el que estarà a disposición 
de los interesados en probarlo. 

muMMuiiiunmmiíiiuminmniimmtiinimiiiiiiniiiMimiMnHmin̂  

S T A D 1 U M 
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o r C a r b u r a d 

Z E N i T H 
se adjudicck e l 2 3 d e A b r i l e l 

R e c o r d d e l M u n d o 
d e V e l o c i d a d 

e i > a v a t o m ó v i l 

a la v e l o c i d a d v e r t i g i n o s a de 

335 K m s . 960 
p o r h o r a 

«quipftndo los motores L i b e r t y 
doi coche W h i t e 

•n DAYTON (U. 5. A) 

SOCIEDAD DEL CÀRBURADOR ZÉNITH 

raniiiiiii; 

MADRID 
V i r i a t o , 16 

I ii l i i i i 
l| i l i ! 

\ l\\ i I I 

AGENCIA GENERAL PARA ESPANA 
B A R C E L O N A SEVILLA 

Mallorca, 281 Paseo Colón, 4, dup. 

Illlllllllllllllllllllllllllllllllllll 

lllllllilllllillllllllilllll 
S T A D I ü U 



A U T O M Ó V I L E S 
Y T R A C T O R E S 

• 
• 

P I E Z A S D E R E C A M B I O 
PARA 

• 
• 

M a x w e l l 
Cortina y Esteve 

M a l l o r c a , 2 3 1 - T e l e f o n o 1 1 - O Z G 
B a r c e l o n a 

HOUDAILLE 
el amor t iguador hidraul ico 

M o d e l o A 
para coches de 
turismo, precio 
Ptas. 150 el par 

Modelo P L 
especial para 
catniones hasta 
10.000 k i los 
de carga út i l 

forma parte del equipo de 
importantes marcas de autos 

AOENTE EN ESPASA: 

JAIME MARTÍ CABOT 
Paseo de Colón, 15- BARCELONA -Teléf. 883 A 

A C U M U L A D O R E S 

CWiMIO 
TRADC mAfiKniai3TZReo 

Unicos por su 
aislamiento 

perfecto 

S e r v i c i o T a l l e r de 
R e p a r a c i o n e s 

AUTOELECTRICIDAD 
C o m a , L l o r e n s 
y B u f i ü , L t d a . 

B A R C E L O N A 
Diputadón, 234 
M A D R I D 
San A gustin, 3 

M O T O C 1 C L E T A S 

B. S. A . 
M O D E L O S 1928 

D E S D E P E S E T A S 1 2 2 5 

C O N C E S I O N A R I O S : 

L À Z A R O Y L Ó P E Z 
Rambla Cata lana , l l i : Teléfono 9 8 5 - G 

B A R C E L O N A 

S T A D I U l i 



Confor t y s e g u r i d a d 
a 120 K m . p o r h o r a 

El nuevo Presidente de Studebaker con motor de 8 cilindros en línea 
es un coche de gran lujo, veloz, de maravilloso confort y de incomparable 

seguridad. 
Su motor de 8 cilindros da en el freno màs de 100 caballos. Es potente, 
silencioso, sostiene los 120 kilómetros por hora y aun los pasa si es 
necesario, y desarrolla las màs grandes velocidades utilizables en 

el turismo. 
El nuevo Presidente de 8 cilindros en línea de Studebaker es un coche 
bajo, muy estable y que se mantiene excepcionalmente bien sobre la 
carretera. No produce ningún ruido y da la sensación de perfecta 
quietud. Su interior es espacioso y luminoso. En todos los detalles 

internos se alían el confort, el lujo y el buen gusto. 
Su carrocería es de acero soldado eléctricamente en una sola pieza. El 
servofreno integral actua sobre las cuatro ruedas con fuerza y suavidad 
a la par. Hay tanta seguridad, que el solo peso del pie basta para 

obtener la parada instantànea. 
No puede hallarse a cualquiera que sea el precio otro automóvil màs 
completo, màs lujoso y màs atractivo. Solo la poderosa Sociedad 
Studebaker y sus métodos de produccion han hecho posible la oferta en 
tales condiciones de este maravilloso nuevo Presidente 8 cilindros en línea. 

Podéis comprar estos coches con uuestras rentas, 
sin tocar a vuestro capital 

Representación General para Catalufía : 

S t e v e n s o n , R o m a g o s a y Ç . * * 
V a l e n c i à . 2 9 5 

v S a l ó n t S t u d e b a K e r 
P a s e o d e G r a c i a , 5 4 

STUDEBAKER 
S T A D I U U 



L a s p r i n c i p a l e s figuras e n l a s p r o f e s i o n e s 

y e n l o s n e g o c i o s 

Eligen el Buicl{ por la seguridad 

de su perfecta funcionamiento 

" ^ T O cs por cl mero kecho de set 
propictario dc un automóvil por 

lo que cl publico adquierc un Buick. 
E s por tener la seguridad dc un per-
fecto funcionamiento durante muchos 
anos, y que Ka llcgado a conseguir que 
ei Buick predominc entre todos los co-
ches dc lujo. 

E n las principales capitales ecpanolas 
el Buick nos dió a conoccr consccuti-
vamente su enorme mayoría. E n Ma
drid, en el Pasco de la Castellana de
mostri que por cada tres coches de 
lujo uno era Buick 

De motor fuerte y de sòlida cons» 
trueetón, desarrolla ficilmente mas de 
100 kilómetros por hora, con sobrada 
resistència para sostener estas velocida-
des Si a esto se anade la belieza dc 
sus líncas de baja suspensiòn y la armo» 
nia en los colores dc sus carroccrías, se 
cbmprende que siga ocupando el alto 
puesto que ocupa 

E l conecsionario mas próximo le 
demostrarà las buenas cualidades de 

Léi fueria y rapiJe^ del Bu'icl( van 
unidai * la elegància y comoÀiJaJ 

Son propietariot del Buicl( las firin-
. cipalet figuras en tídas lat etjerai 

este cocl·ic. A l mismo tiempo podrí 
mformarle sobre las íacilidades dc pago 
de la G . M . P . (Acccptancc Division) 
y de los detalles de nuestra garantia 
de un ano. 

P R E C I Ó S 
STANOAID: 25 Turixno, Ptu. 12.550; 20 Coach, 
Ptw. 15.400; 27 Sed».. Pus. 15.950; 24 Spor*-
Roadrter, Pus. 12.500. — M*sn«: 55 Turamo. Poc-
t*> 16.700; 50 S«aan, Pus. 19.950; 51 Bro^ham. 
Pus 19.600. 
Pfecios cn nucilro depósito de Barcelona (embilado). 
F.n Madrid, compleUmcnte cquipado e inclu'do el 
h * OCumatico, con suplcmcnto de pesetas 350. 

• 

GENERAL MOTORS PENINSULAR, S.A.-MADRID 

B U I C K 
S T A D 1 V M 



Rally Nacional a Barcelona 

E n e s t a m a n í f e s t a c i ó n T u r i s t a 

/os coches equ ipados 
con gomas 

Nacional Pirelli 
han demosfrado 

la excclsa calídüd del 

N e u m é ü c o Nac iona l 

Automovilistas: gasíad gomas espanolas, 
f a v o r e c i e n d o n u e s t r a i n d ú s t r i a 

s T A D l v M 



L L O Y D S A B A U D O 
S E R V I C I O S E X P R E S O S V E G R A N L U J O 

E S P A I A - N P ^ W - Y O R K 

Via Algeciras Gibraltar 
Travesfa 6 dlas y medlo 

S U P E R T R A N S A T L A N T I C O S 

CONTE GRANDE 
CONTE BIANCANANO 

E S P A I A • B R A S I L · • P L A T A 

Via Barcelona 
Travesia 12 días y medlo 

S U P E R T R A N S A T L A N T I C O S 

CONTE ROSSO 
CONTE VERDE 

26.000 Ton. 24.000 Ton. 

S A L I D A S R E G U L A R E S C A D A 2 0 D Í A S 

A|(«ntss Genera l ·s s n Eapana : 

H 1 J O A D E . M . C O N D E M I N A S 

BARCELONA 
Rambla Sia. Mònica, 2 9 y 3 l 

MADRID 
C a r m e n , 5 

SEVILLA 
Santo Tomàs, 17 

PALMA 
Siete Esquinas, 6 

B O T I Q U I N 
S P 0 R T 

B O T I Q U I N 
T U R I S T A 

P. C A S A N O V A S P. C A S A N O V A S 
( p T E N O ) 

III 

UN botiquín bien surtido adquiere indiscu
tible valor positivo, cuando llegado el 
caso de ser necesaria una cura de ur

gència, proporciona medios eficaces y seguros 
de auxilio científico inmediato, evitando así 
males mayores: infecciones, hemorràgia», etc. 
El BOTIQUÍN P. CASANOVAS es un elegante 
estuche, dispuesto para toda cura de urgència; 
de reducido volumen e insignificante peso 
puede ser transportado sin la menor molèstia. 

P R E C I 0 : 2 5 P E S E T A S 

( P E N D O ) 

CR E E M O S un acierto poder ofrecer al turis-
mo este botiquín individual, que por su 
forma reducida y peso mínimc (50 gr.)" 

puede ser llevado en cualquier bolsilio, sin 
molèstia. El estuche es de alumiiio y los 
envases estén p ro teg idos con tubos del 
mismo metal. 

Su manejo es sumamente sencillo y practico, 
puesto que lleva las instrucciones precisas en 
cualquier caso. 

P R E C I 0 10 P E S E T A S 

Farmàcia y Laboraiorio Pcdro Casanovas 
Calle Avinó, 32 Barcelona 

S T A D I U M 



L A F A M A A D Q U I R I D A 

POR LOS COCHES DE TURISMO E INDUSTRIALES 

Y POR LOS MOTORES MARINOS Y DE AVIACIÓN DE 

£ a J ~ í i s l 2 a n a ~ ( $ ) i L i z a 
C O N S T I T U Y E L A M E J O R P R U E B A D E 

SUS EXCEPCIONALES CONDICIONES RESPECTIVAS 

(Los autOmóüUes, òmnibus y camiones H ISPANO-SUIZA beneficiari, 
según su precio, de la excepción o Ut reducción a la mitad del 
irnporle do la Palente Nacional de Circulación de Automóvlles) 

EXPOSICIÓN Y SALON DE VENT A S : 

PASEO DE GRACIA, 20 - BARCELONA 

Le Chaufffeur 
| Casa especial para la \ 
venta de toda clase 
de Accesorios para 
Auiomóviles : Avisa-
dores eléclricos y me-
cànicos de las mejo-
res m a r c a s : Bocinas, 
Shetos, Strombos y 
Sirenas : Bujias Po-
gnon.Bosch, Renault, 
Champion, Sphinx, 
Splitdorfy otras mar
cas : Gran surlido en 
Carburadores Zenith, 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros, Plafoníers 
Cuenta ki lómetros 
O. S . : Depósito de 
Faràs y Neumàticos 
de las mejores marcas 

j AIIVIE: 
R a m b l a d e Cataluf ía, 2 4 
T a l é f o m e n ú m e r o 

B a r c e l o n a 
3 i s a - A 

Motoristas 
iiinmimmimiiiiiimiMMimnmiíiir iiniiiiiiui i ttiiMiiiitHtriHMHtiiniiniMiiiiiii 

Visitad la Casa Carbonell 
i M i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i H i i i i i M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i u i i t i i i i i M i i i i i 

H a n Uegado los nucvos 

m o d è l o s Super -Spor t , 

de 175 c . c , 250 c. c , 350 c. c , m a r c a 

A L C Y O N 
R E P R E S E N T A N T E S 

Scra. de M. Carbonell 
Comercio, 2 Barcelona 

S T A D I U M 



E S T U D I E V o . C O S T E p o r n e u m à i i c o y k i i ó m e t r o 
y e n c o n t r a r à q u e l o s 

NEUMÀTICOS 

CORD 
s o n l o s m à s e c o n ó m i c o s q u e 

p u e d e m o n t a r e n s u c o c h e 

"Para quedar satisfecho 
montad PUWLOP" 

S O C I E D A D E S P A f i O L A 

D U N L O P 
(SOCIEDAD ANÒNIMA) 

M A D R I D 
Claudlo Coetlo. 106 

B A R C E L O N A 
Duenos Aires, 18 

Automóviles 

BERLIET, M I N E R VA. B U G A T T I 
Camiones, camionetas y ómnibus Camiones rapidos 

B E R L I E T MINERVA 
Motocidetas Tractores agrícolas 

I N D I A N C L E T R A C 
2 ^, 5 y 7 HP. Arados, sembradoras, etc. 

ORAN TALLER DE REPARACIÓN Y CONSTRUCCIÓN DE PIEZAS 
NEUMÀTICOS Y MACIZOS DE LAS MEJORES MARCAS 

ACCESORIOS Y RECAMBIOS DE TODAS CLASES 

A U T O M O V I L S A L Ó N 
MADRID 

Alcaia. 81 
BARCELONA 

Trafaigaí, 52 
VALENCIÀ 

Paz 33 
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A U T O M O V I L E S 

£"/ 27 de Sepíiembre de 1927, un 

Üí € ^ i S 1 1 ^ 
estableció en Montlhéry los siguienies Records del Mundo 

en fodas caiegorías: 

i i fóJc l a s 24- H O . • K íns i , 
a una velocidad media de 182 Kms. 660 

E i D i L O S S & m i í ' H S , f5Él ^ . S W 1 ^ , 1 
a una velocidad media de 181 Kms. 744 

<7ue a u / J posee, a pesar de las fentativas realizadas por oíras 
marcas para arrebatarselos. 

S I N C O M E N T A R I O S 

Pina una prueba de esíe maravilloso coche en 

Aragón, 208 - Barcelona - Telél. 2507-& 
Imprenta LA POLiGRAFA : Balmes. 54 : Teléfono 2689-A : Barcelona 


